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APRESENTAÇÃO

A obra “Desafios teóricos e aplicados da ecologia contemporânea” apresenta em 
seus 8 capítulos discussões de diversas abordagens acerca do respectivo tema, onde 
encontram-se métodos e resultados que auxiliam nas tomadas de decisões voltadas 
principalmente a pesquisa científica e ao planejamento. 

O estudo da ecologia é imprescindível para compreender o espaço e as 
modificações que ocorrem na paisagem. Com o crescimento acelerado da população 
e juntamente com a expansão da fronteira agrícola, observamos uma pressão sobre o 
meio ambiente, sendo necessário um equilíbrio entre o uso dos recursos naturais e a 
preservação do mesmo para promover a sustentabilidade dos ecossistemas, a fim de 
não prejudicar estas e as futuras gerações.

O uso desordenado dos recursos naturais, seja em áreas urbanas ou rurais afetam 
diretamente a qualidade do ambiente, dificultando ações de gestão e conservação. O 
estudo aprofundado da Ecologia em suas diversas ramificações pode contribuir para 
a elaboração de propostas visando à preservação e conservação ambiental dando 
maior suporte as ações de planejamento.

Neste sentido, este volume é dedicado aos trabalhos relacionados às diversas 
áreas voltadas a Ecologia contemporânea. A importância dos estudos dessa vertente 
é notada no cerne da produção do conhecimento. Nota-se também uma preocupação 
dos profissionais de áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e disseminação 
do conhecimento científico. 

Os organizadores da Atena Editora entendem que um trabalho como este não 
é uma tarefa solitária. Os autores e autoras presentes neste volume vieram contribuir 
e valorizar o conhecimento científico. Agradecemos e parabenizamos a dedicação e 
esforço de cada um, os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática 
apresentada. 

Por fim, a Atena Editora publica esta obra com o intuito de estar contribuindo, de 
forma prática e objetiva, com pesquisas voltadas para este tema. Desejamos que esta 
obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para todos que vierem a utilizá-la.

Jéssica Aparecida Prandel



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
CALLIPHORIDAES ENCONTRADAS EM FAUNA CADAVÉRICA DE PORCO DOMÉSTICO (SUS 
SCROFA DOMESTICUS L.)

Rayane Azevedo Rangel da Silva
Gilson Silva Filho

DOI 10.22533/at.ed.1722013011

CAPÍTULO 2................................................................................................................. 7
COMPOSIÇÃO DA COMUNIDADE DE AVES NO ENTORNO DO CAMPUS CAMPO GRANDE DO 
IFMS

Berinaldo Bueno

DOI 10.22533/at.ed.1722013012

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 19
EFEITOS DAS PERTURBAÇÕES ANTRÓPICAS NA DIVERSIDADE FUNCIONAL DE PEIXES DE 
RIACHOS DA MATA ATLÂNTICA

Rayssa Bernardi Guinato
Mauricio Cetra

DOI 10.22533/at.ed.1722013013

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 30
FILOGEOGRAFIA DO CARUNCHO DO FEIJÃO ZABROTES SUBFASCIATUS (BOHEMANN, 1833) 
(COLEOPTERA: BRUCHIDAE) NO BRASIL

Jefferson de Brito Marthe
Raul Narciso Carvalho Guedes
Luiz Orlando de Oliveira

DOI 10.22533/at.ed.1722013014

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 41
INFLUÊNCIA DO HIDROCONDICIONAMENTO DE SEMENTES NO CRESCIMENTO DE 
PLÂNTULAS DE ENTEROLOBIUM CONTORTISILIQUUM (VELL.) MORONG SUBMETIDAS AO 
DÉFICIT HÍDRICO

Alyne Fontes Rodrigues de Melo
Elizamar Ciríaco da Silva
Rafael Silva Freitas
Maria Fernanda da Costa Oliveira 
Marcos Vinicius Meiado

DOI 10.22533/at.ed.1722013015

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 52
LABORATÓRIO DO IFES CAMPUS IBATIBA DE PORTAS ABERTAS: EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
CRÍTICA NA REGIÃO DO CAPARAÓ

Aldo Marcello Costa Bicalho
Marcella Piffer Zamprogno Machado Barreiros
Paula Karolina Rangel Amorim
Romário Alves Carvalho
Jefferson Nascimento Braga

DOI 10.22533/at.ed.1722013016



SUMÁRIO

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 57
MAMÍFEROS DE MÉDIO E GRANDE PORTE EM UM FRAGMENTO DE FLORESTA ESTACIONAL 
SEMIDECIDUAL EM MINAS GERAIS

Felipe Santos Pacheco
Rafael Rodrigues Sampaio
Giovanne Ambrosio Ferreira
Fabiano Aguiar da Silva
Pedro Henrique Nobre

DOI 10.22533/at.ed.1722013017

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 69
UM MODELO DE CONTROLE QUÍMICO DO PULGÃO-DA-SOJA

Magda da Silva Peixoto
Silvia Maria Simões de Carvalho
Laécio Carvalho de Barros
Rodney Carlos Bassanezi 
Estevão Esmi  Laureano
Weldon Alexander Lodwick

DOI 10.22533/at.ed.1722013018

SOBRE A ORGANIZADORA...................................................................................... 78

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................... 79



Desafios Teóricos e Aplicados da Ecologia Contemporânea Capítulo 5 41Desafios Teóricos e Aplicados da Ecologia Contemporânea Capítulo 5 41

CAPÍTULO 5

INFLUÊNCIA DO HIDROCONDICIONAMENTO DE 
SEMENTES NO CRESCIMENTO DE PLÂNTULAS 

DE ENTEROLOBIUM CONTORTISILIQUUM (VELL.) 
MORONG SUBMETIDAS AO DÉFICIT HÍDRICO

Data de aceite: 02/01/2020

Alyne Fontes Rodrigues de Melo
Laboratório de Fisiologia e Ecofisiologia Vegetal, 

Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão - 
SE

Elizamar Ciríaco da Silva
Laboratório de Fisiologia e Ecofisiologia Vegetal, 

Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão - 
SE

Rafael Silva Freitas
Laboratório de Fisiologia e Ecofisiologia Vegetal, 

Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão - 
SE 

Maria Fernanda da Costa Oliveira 
Laboratório de Fisiologia e Ecofisiologia Vegetal, 

Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão - 
SE

Marcos Vinicius Meiado
Laboratório de Fisiologia de Sementes, 

Universidade Federal de Sergipe, Itabaiana - SE

RESUMO: Na Caatinga, a disponibilidade da 
água no solo para embebição das sementes 
é irregular. Algumas espécies se beneficiam 
dessa hidratação descontínua, melhorando 
o desempenho no processo germinativo e 
crescimento das plântulas, processo conhecido 
como memória hídrica. O objetivo deste 
estudo foi avaliar o desenvolvimento inicial 

de plântulas de Enterolobium contortisiliquum 
(Vell.) Morong sob déficit hídrico originadas de 
sementes hidrocondicionadas. As sementes 
foram submetidas a 0, 1, 2 e 3 ciclos de HD 
(16 horas e trinta minutos de hidratação e 8 
horas de desidratação). As plântulas oriundas 
de sementes hidrocondicionadas foram 
submetidas a diferentes tratamentos hídricos, 
sendo controle (rega diária), e plantas regadas 
a cada sete dias (E7) e quatorze dias (E14), com 
quinze repetições por tratamento. O crescimento 
avaliado durante 70 dias em intervalos 
semanais, a matéria seca da parte aérea e raiz, 
obtida ao final do experimento. As plântulas 
originadas de sementes que passaram por um e 
dois ciclos HD apresentaram maior crescimento 
em altura (42,4cm e 41,8cm, respectivamente), 
diferindo significativamente das plantas 0C 
(38,8cm), enquanto a 3C apresentou tamanho 
reduzido (35,3 cm). O diâmetro do caule seguiu 
o mesmo padrão decrescente (3,9 mm, 3,9 
mm e 3,4 mm, para as plantas 1C, 2C e 3C, 
respectivamente). Quanto à restrição hídrica, 
o crescimento em altura das plantas E14 
foi maior nos tratamentos 1C (38,6cm) e 0C 
(36,9cm). Para plantas E7, a altura foi maior 
quando submetidas a um (47cm) e dois ciclos 
de HD (42,9cm). O hidrocondicionamento com 
um e dois ciclos de HD favoreceu o crescimento 
inicial das plântulas com e sem estresse hídrico. 
PALAVRAS-CHAVE: memória hídrica, 
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INFLUENCE OF SEED HYDROCONDITIONING ON GROWTH OF SEEDLINGS 
OF ENTEROLOBIUM CONTORTISILIQUUM (VELL.) MORONG  SUBMITTED TO 

WATER DEFICIT 

ABSTRACT: In Caatinga, soil water availability for seed imbibition is irregular. Some 
species benefit from this discontinuous hydration, improving performance in germination 
and plant growth, a process known as water memory. The objective of this study was 
to evaluate the initial development of Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong 
seedlings under water deficit originating from hydroconditioned seeds. The seeds were 
submitted to 0, 1, 2 and 3 cycles of HD (16 hours and 30 minutes of hydration and 8 
hours of dehydration). The seedlings from hydroconducted seeds were submitted to 
different water treatments, being control (daily watering), and plants watered every seven 
days (E7) and fourteen days (E14), with fifteen replications per treatment. The growth 
evaluated during 70 days at weekly intervals, the shoot and root dry matter, obtained at 
the end of the experiment. Seedlings originated from seeds that went through one and 
two HD cycles presented higher growth in height (42.4cm and 41.8cm, respectively), 
differing significantly from 0C (38.8cm) plants, while 3C presented reduced size (35, 3 
cm). The stem diameter followed the same decreasing pattern (3.9 mm, 3.9 mm and 
3.4 mm for plants 1C, 2C and 3C, respectively). Regarding water restriction, the height 
growth of the E14 plants was higher in the 1C (38.6cm) and 0C (36.9cm) treatments. 
For E7 plants, the height was higher when submitted to one (47cm) and two cycles 
of HD (42.9cm). Hydroconditioning with one and two cycles of HD favored the initial 
growth of seedlings with and without water stress.
KEYWORDS: water memory, discontinuous hydration, stress tolerance.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Caatinga é uma Floresta Tropical Seca localizada, marjoritariamente, na região 
Nordeste do Brasil, cuja principal característica é a baixa disponibilidade de água 
durante grande parte do ano e a irregularidade temporal na distribuição das chuvas. 
As chuvas variam de 240 a 900 mm por ano (SAMPAIO, 1995; PENNINGTON et al., 
2000). Composta por vegetação esclerófila e distribuída em fragmentos de floresta 
que cobrem cerca de 10% do território nacional, a Caatinga apresenta variação na 
estrutura da vegetação, que é resultado da combinação da baixa precipitação anual 
média e dos atributos do solo, sofrendo também influência da topografia e intensa 
perturbação humana (BARBOSA & KUMAR, 2016; LIMA & MEIADO, 2017).

Em ambientes áridos e semiáridos como a Caatinga, as sementes de muitas 
espécies germinam em camadas superficiais do solo, onde, mesmo na estação chuvosa, 
o período que a água está disponível para a embebição é breve (GUTTERMAN 1993; 
KIGEL 1995; MEIADO et al., 2012). Dessa forma, a absorção de água durante o início 
do processo germinativo pode ser interrompida devido à irregularidade das chuvas, 
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fazendo com que as sementes passem por ciclos de hidratação e desidratação (ciclos 
HD) (MEIADO et al., 2012). Esses ciclos desempenham um papel importante na 
persistência e dinâmica das plantas nesses ecossistemas (WILSON & WITKOWSKI, 
1998; MEIADO, 2013; LIMA & MEIADO, 2017). 

De acordo com Dubrovsky (1996; 1998), essa condição natural de hidratação 
descontínua proporciona às sementes um elevado índice de sobrevivência durante 
a dessecação, demonstrando que essas sementes podem apresentar uma “memória 
hídrica”. Tal fato está relacionado ao processo de embebição, no qual, algumas 
sementes são capazes de preservar as características resultantes da hidratação 
prévia e ativar genes específicos da planta relacionados à tolerância aos estresses 
ambientais (BRUCE et al., 2007; CONTRERAS-QUIROZ et al., 2016; MEIADO, 2013).

Os processos de estabelecimento e crescimento de mudas também podem 
se beneficiar dos ciclos de HD, alterando o sucesso reprodutivo de espécies que 
ocorrem em ecossistemas áridos e semi-áridos (DUBROVSKY 1996; LIMA & MEIADO 
2018). Estudos revelam que a hidratação descontínua pode proporcionar vantagens 
competitivas para as mudas de algumas espécies em relação àquelas que não sofreram 
condições de hidratação descontínua durante a germinação (LIMA & MEIADO, 2018)

Sendo a água o fator limitante, é comum que as plantas invistam em crescimento 
do sistema radicular, em uma estratégia de expandir a área de absorção em horizontes 
mais profundos do solo. Nesse sentido, em ambientes semiáridos o crescimento 
reduzido em altura é a primeira e mais séria consequência fisiológica do déficit 
hídrico, uma vez que o alongamento celular depende da pressão de turgescência 
(KOZLOWSKI & PALLARDY, 1997; QUEZADA et al., 1999; MOURA et al., 2016). No 
entanto, o recrutamento e o desenvolvimento das plântulas podem apresentar maior 
vigor e crescimento, quando oriundas de sementes submetidas a ciclos de hidratação 
e desidratação, ou seja, os ciclos de HD podem não somente favorecer a germinação 
mas, também, as fases seguintes do ciclo de vida das espécies arbóreas da Caatinga 
(MEIADO, 2013).

A utilização do hidrocondicionamento de sementes já é bastante difundida 
para espécies agronômicas, visando o melhorar o desempenho destas em campo. 
Alguns estudos atestaram benefícios na germinabilidade, sincronia, redução do tempo 
médio, maior velocidade de germinação e também no vigor em diversas espécies 
como melão, couve-flor, maxixe e soja (ARAUJO, 2011; GIURIZATTO, 2006; KIKUTI 
e MARCOS FILHO, 2009; PAIVA et al., 2012). No entanto, para as espécies florestais 
nativas a aplicação dessa técnica ainda é recente e poucos estudos são encontrados 
na literatura.

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong (Fabaceae) é uma espécie arbórea, 
pioneira, comumente destinadas à recuperação de áreas degradadas, e se destaca 
devido ao seu rápido crescimento (LORENZI, 2008; SILVA, 2015). Essa espécie 
comprovadamente possui características de tolerância às condições limitantes 
da Caatinga (LÚCIO et al., 2017; SILVA E NOGUEIRA, 2003) e, possivelmente, o 
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hidrocondicionamento das sementes irá favorecer o crescimento da plântula além dos 
fatores germinativos. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar o desenvolvimento 
inicial de plântulas de E. contortisiliquum originadas de sementes hidrocondicionadas, 
quando submetidas à condição de déficit hídrico.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

As sementes utilizadas neste estudo foram doadas pelo Núcleo de Ecologia e 
Monitoramento Ambiental (NEMA) da Universidade Federal do Vale do São Francisco 
(UNIVASF) oriundas de área de Caatinga do município de Brejo Santo, na região 
Sul do Estado do Ceará. Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de 
Fisiologia e Ecofisiologia Vegetal e na estufa agrícola no Departamento de Biologia, 
da Universidade Federal de Sergipe, em São Cristóvão.

Assim como muitas espécies que ocorrem na Caatinga, principalmente da família 
Fabaceae, as sementes de E. contortisiliquum possuem tegumento impermeável, 
apresentando uma dormência tegumentar. A técnica utilizada para superação da 
dormência foi a imersão em ácido sulfúrico por 60 minutos (LÊDO, 1977). Os ciclos 
de HD foram realizados conforme sugerido por Nascimento (2016) que, ao realizar a 
curva de embebição da espécie, identificou que o tempo de 16,5 horas de hidratação 
e 8 horas de secagem seria o mais indicado para tratamentos de restrição hídrica. 
Assim, as sementes de E. contortisiliquum foram submetidas a 0, 1, 2 e 3 ciclos de 
hidratação e desidratação (HD),

A fase de hidratação das sementes foi realizada em placas de Petri, mantidas 
em condições de laboratório, sob temperatura ambiente (média 25°C). Para a fase de 
desidratação, as sementes foram mantidas em estufa de secagem a 30°C, por 8 h ou 
até que as mesmas retornassem ao peso inicial antes da embebição. As sementes 
foram colocadas para germinar em bandejas contendo areia lavada. Posteriormente, 
foram selecionadas 60 plântulas, as quais foram transferidas para sacos plásticos 
contendo 4 kg de terra vegetal, sendo irrigadas diariamente por 15 dias (fase de 
aclimatação). Em seguida, apenas as plantas controle continuaram a ser regadas 
diariamente até atingir a capacidade de campo. Para o tratamento de restrição hídrica 
parte das plântulas foi submetida a dois ciclos de suspensão da irrigação: intervalos 
de sete (E7) e 14 dias (E14) entre as regas. O experimento foi conduzido por 70 dias.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, adotando-se um 
fatorial duplo, 4X3, correspondendo a quatro tratamentos de hidratação descontínua 
das sementes: nenhum ciclo (0C), um ciclo (1C), dois ciclos (2C) e três ciclos (3C) 
e três tratamentos hídricos: plantas regadas diariamente (controle), plantas regadas 
em intervalo de sete dias (E7), e plantas regadas a cada 14 dias (E14), com cinco 
repetições por tratamento, totalizando 60 plantas. 

O crescimento foi avaliado semanalmente através de medidas da altura (cm) 
utilizando-se régua e, posteriormente, trena, o diâmetro do caule (mm), mensurado 
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com o auxílio de um paquímetro digital e contagem do número de folhas, estas tiveram 
os valores transformados para utilização no programa estatístico através da fórmula 
(√x + 0,5). As partes de cada planta foram subdivididas nas frações folha, caule e 
raiz, sendo esta destorroada sobre uma peneira e lavada com água corrente. O 
material desidratado foi obtido em estufa de secagem a 60ºC até a obtenção da massa 
constante. A partir dos valores de matéria seca obtidos foi determinada a razão raiz/
parte aérea (RRPA = massa seca da raiz /massa seca da parte aérea). 

Todas as variáveis de crescimento mensuradas neste estudo foram comparadas 
através de uma ANOVA Dois Fatores, com teste de Tukey a posteriori. A normalidade 
dos resíduos dos dados e a homogeneidade das variâncias foram verificadas através 
dos testes Shapiro-Wilk e Levene, respectivamente. Todas as análises foram realizadas 
no Software R, com índice de significância de 5%. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

No período inicial, aproximadamente 15 dias após o início da imposição dos 
tratamentos hídricos, a altura das plântulas cujas sementes passaram por três ciclos 
de HD (26 ± 6,5 cm) foi significativamente inferior ao das plantas 1C (35,6 ± 5,9 cm), 
tanto para o grupo controle quanto para o grupo que sofria déficit hídrico moderado de 
sete dias (1C: 37,2 ± 5,3 cm, 3C: 26,4 ± 4 cm). Nos 15 dias finais, o comportamento 
das plantas 3C continuou inferior para o grupo controle, sendo que houve destaque 
para o crescimento das plantas 2C, que superou as demais, atingindo uma média de 
61,6 ± 7,7 cm de altura aos 70 dias. A média das plantas 3C para o mesmo período 
foi de 42,8 ± 5,9 cm (Figura 1E). Nas plantas E7, não houve diferença significativa de 
altura no período final do experimento (Figura 1F).

Para o grupo E14, no dia em que se iniciou a aplicação do estresse, as plântulas 
originadas a partir das sementes que passaram por 3C encontravam-se com altura de 
19,4 ± 3,7 cm, significativamente inferior àquelas que passaram por apenas um ciclo 
(27,6 ± 4,5 cm) e nenhum ciclo (29,2 ± 2,5 cm). No entanto, durante todo o período 
restante do experimento, o crescimento em altura das plântulas analisadas não diferiu 
para esse nível de estresse hídrico avaliado (Figura 1G).

Em relação ao crescimento para cada ciclo de HD individualmente, as plantas 
0C e 3C não apresentaram diferença significativa de altura entre os diferentes níveis 
de estresse hídrico (Figura 1A,D). Para as plantas 1C e 2C, houve um crescimento 
acentuado das plantas controle (51,8 ± 5,5 cm e 61,6 ± 7,7 cm, respectivamente), 
que foi acompanhado pelo grupo E7, que sofria estresse moderado de sete dias de 
suspensão hídrica (53,0 ± 4,0 cm, 53,0 ± 12,8 cm), estes diferiram das plantas E14 
(44,0 ± 4,9 cm e 39,4 ± 4,2 cm), cujas alturas foram significativamente menores que 
as demais (Figura 1B,C).
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Figura 1. Altura das plântulas de Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong (Fabaceae) 
oriundas de sementes que passaram nenhum ciclo (A), um ciclo (B) dois ciclos (C) e três 

ciclos (D) de hidratação e desidratação (HD) sob diferentes intervalos de suspensão de rega 
(Controle, E7 e E14). Plantas regadas diariamente (E), plantas regadas a cada sete dias (F) e 
plantas regadas a cada 14 dias (G) cujas sementes que passaram por 0, 1, 2 e 3 ciclos de HD.  

Letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05).

Quanto ao diâmetro das plântulas controle, não houve diferença signifi cativa em 
todo o período do experimento para os diferentes ciclos de HD ao fi nal do experimento 
apresentaram as seguintes medidas de diâmetro 0C: 5,6 ± 0,6 mm, 1C: 5,5 ± 0,5 mm, 
2C: 5,6 ± 0,4 mm, 3C: 4,9 ± 0,9 mm (Figura 2E). O mesmo ocorreu com as plantas 
E14, cujas medidas fi nais foram 0C: 3,9 ± 0,3 mm, 1C: 3,9 ± 0,38 mm, 2C: 3,9 ± 0,6 
mm, 3C: 3,7 ± 0,3 mm (Figura 2G). Quando submetidas a estresse moderado (E7), 
as plântulas 1C e 2C (4,93 ± 0,4 mm, 4,9 ± 0,5 mm) apresentaram diâmetro superior, 
diferindo na maior parte do período amostral das plantas 0C e 3C (4,5 ± 0,3 mm, 4,3 
± 0,4 mm) (Figura 2F).
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Analisando cada ciclo individualmente, o diâmetro do caule das plantas controle 
foi signifi cativamente superior ao das plantas E14 em todos os ciclos. As plantas E7 
(4,5 ± 0,3 mm) do tratamento 0C mostraram comportamento semelhante às E14 (3,9 ± 
0,3 mm), ao fi nal do experimento (Figura 2A). Já para as plantas 1C e 2C o grupo E7 
apresentou crescimento em diâmetro igual ao das plantas controle em grande parte 
do período experimental, a média do grupo E7 aos 70 dias foi 4,9 ± 0,6 mm, 4,9 ± 
0,4 mm, respectivamente (Figura 2BC). Nas plantas 3C, o grupo E7 (4,3 ± 0,4 mm) 
teve comportamento intermediário assemelhando-se tanto às controle (4,9 ± 0,9 mm) 
quanto às E14 (3,7 ± 0,3 mm) (Figura 2D).

Figura 2. Diâmetro das plântulas de Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong (Fabaceae) 
oriundas de sementes que passaram nenhum ciclo (A), um ciclo (B) dois ciclos (C) e três 

ciclos (D) de hidratação e desidratação (HD) sob diferentes intervalos de suspensão de rega 
(Controle, E7 e E14). Plantas regadas diariamente (E), plantas regadas a cada sete dias (F) e 
plantas regadas a cada 14 dias (G) cujas sementes que passaram por 0, 1, 2 e 3 ciclos de HD.  

Letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05).

Durante o período experimental não houve diferença signifi cativa do número de 
folhas entre as plantas que passaram por diferentes ciclos de HD sob condições de 
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restrição hídrica.
De acordo com o resultado da matéria seca total (MST), as plantas controle e E7, 

independente dos ciclos de HD, desenvolveram-se melhor e puderam dispensar maior 
investimento dos fotoassimilados em novos órgãos e, assim, garantir o crescimento de 
forma acelerada (Figura 3D). A média do peso de MST atingido pelas plantas controle 
foram 0C: 7,6 ± 3,1 g, 1C: 9,4 ± 2,5 g, 2C: 11 ± 5, 3C: 8,6 ± 2,7 g; As plantas E14 
apresentaram as seguintes médias de peso 0C: 3,6 ± 0,5 g, 1C: 4,5 ± 0,4 g, 2C: 4,1 ± 
0,7, 3C ± 0,3 g. A relação raiz/parte aérea (Raiz/RPA) não apresentou diferença entre 
os tratamentos pré-germinativos. Os valores médios próximos a um permitem inferir 
que houve investimento semelhante em parte aérea e raiz. Quanto aos tratamentos 
de restrição hídrica, houve diferença apenas para as plantas 3C, no qual o grupo 
controle apresentou maior investimento em raiz do que em parte aérea, pois o 
valor foi signifi cativamente mais baixo que as plantas E14 (0,7 ± 0,3 g e 1,6 ± 0,3 g, 
respectivamente). Estas por sua vez, tiveram o peso da parte aérea superior à raiz 
(Figura 3E). 

Figura 3. Matéria seca da raiz (MSR), matéria seca da folha (MSF), matéria seca do caule 
(MSC), matéria seca total (MST) e relação raiz/parte aérea (R/PA) de plântulas de Enterolobium 

contortisiliquum (Vell.) Morong (Fabaceae) sob diferentes intervalos de suspensão de rega 
(Controle, E7 e E14, intervalos de sete e quatorze dias entre as regas), cujas sementes que 
passaram por 0, 1, 2 e 3 ciclos de hidratação e desidratação (HD). Letras iguais, não diferem 

entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05).



Desafios Teóricos e Aplicados da Ecologia Contemporânea Capítulo 5 49

Para Lucio et al. (2017), apesar da maioria dos estudos com restrição hídrica 
relacionarem menor inibição do crescimento com a tolerância ao estresse, a restrição 
no crescimento pode ser uma estratégia para viver com a seca tão importante quanto 
as estratégias destinadas a manter o crescimento. Larcher (2006), afirma ainda que, 
as plantas lenhosas inicialmente alocam grande quantidade de fotoassimilados para 
a construção dos tecidos de sustentação. Em relação ao crescimento em altura, as 
plantas submetidas a 2C tiveram maior crescimento que as demais no tratamento 
controle. E quando em situação de estresse hídrico moderado o diâmetro das plantas 
com um e dois ciclos foi superior às demais, esse resultado indica que os ciclos de 
HD podem conferir algum tipo de vantagem que se propaga da semente até a fase 
seguinte de plântula. 

Comparando as estratégias de adaptação em plantas de E. contortisiliquum e 
Erythrina velutina Willd. sob diferentes regimes hídricos, Lúcio et al., 2017, perceberam 
que os níveis de seca testadas (moderado e severo) tiveram pouco ou nenhum 
efeito sobre o tamanho das folhas e folíolos do E. contortisiliquum. Essas mudanças 
morfológicas e fisiológicas ocorrem para evitar os efeitos negativos do estresse hídrico, 
levando-os a hipótese de que a fotossíntese deveria ter sido menos inibida no E. 
contortisiliquum e que esta espécie deve investir em mecanismos para manter o alto 
estado da água nos tecidos para a manutenção da troca de gás. Assim, esta deve ser 
uma espécie que mantém maior estado de água sob restrição, mas não investindo 
mais em raízes como seria esperado. Corroborando com o que foi encontrado neste 
trabalho, quando mesmo em situação de seca mais severa as plantas continuaram 
investindo no crescimento da parte aérea.

Analisando o efeito do hidrocondicionamento das sementes nas plântulas de 
Mimosa tenuiflora (Fabaceae) Lima & Meiado (2018), identificaram maior vigor, maior 
comprimento e diâmetro do caule, além de maior peso seco de folhas, caule e raízes, 
nas mudas oriundas de sementes que passaram pelos ciclos de HD. Os autores 
afirmam que essas mudas apresentam vantagens competitivas em relação às mudas 
que foram produzidas a partir de sementes que não passaram por ciclos de HD. Em 
relação ao E. contortisiliquum,  embora não tenha havido diferença estatística entre os 
tratamentos pré-germinativos, o grupo controle e E7 das plantas 1C e 2C apresentaram 
altura visualmente superior às demais. Em campo, esse desenvolvimento mais rápido 
pode ser a garantia de sobrevivência e consequente sucesso no estabelecimento das 
mudas. Além dos ajustes morfológicos para adaptação às condições do meio, análises 
fisiológicas em plantas sob estresse fornecerão um melhor entendimento de como as 
plantas dessa espécie conseguem manter seu metabolismo e crescimento mesmo 
sob condições de estresse.

Por fim, o presente estudo corrobora com a hipótese de que à passagem pelos 
ciclos de HD pode favorecer não somente a germinação, mas também as outras 
fases do ciclo da vida, pois o hidrocondicionamento com um e dois ciclos favoreceu 
o crescimento inicial das plântulas com e sem estresse hídrico. Outros fatores 
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fisiológicos deverão ser analisados para verificar se a memória hídrica das sementes 
de E. contortisiliquum pode ser propagada na plântula em estabelecimento.
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